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Resumo: O horizonte conceitual desta apresentação é a teoria da hospitalidade na 

construção de um conceito de desenvolvimento inclusivo e etnossensível. Na obra de 

diversos antropólogos aparece uma menção ao fato, hoje documentado por via do 

geoprocessamento, que terras indígenas tradicionais estão entre as áreas melhor 

preservadas e com maior potencial de prospecção e desenvolvimento de moderníssimas 

formas de exploração agrícola e extrativista sustentável. Esta apresentação é construída a 

partir de uma experiência selecionada, de uma Comunidade de etnia Terena, a qual integra 

escola, horta comunitária e a luta pela terra ancestral. O fato é documentado para, em 

seguida, registrar-se também a dificuldade de se trabalhar a partir dele, tanto a partir do 

discurso dos gestores, quanto de parte da academia, Além disso, apresentamos 

perspectivas para se pensar o Desenvolvimento de forma sustentável, modelado de forma 

densa e êmica, a partir do poder local, e não da aplicação de modelagens exógenas. 
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